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���� O cupom do banco central resolveu manter a taxa básica de juros (taxa Selic) em 6,5% 

ao ano. O patamar, que é o menor da série histórica, permanece inalterado pela décima 
reunião do comitê. Segundo analistas, a partir do fim de julho o cupom deve reduzir a taxa 
Selic. 
 

☺☺☺☺ Com a ajuda vinda do exterior, o Ibovespa, principal índice de ações local, fechou nos 

100 mil pontos pela primeira vez na história (100.303). Em 2019 o indicador acumula alta de 
14%. A marca inédita contou com a ajudado federal reserve (o banco central americano). 
 

☺☺☺☺ O governo federal anunciou a ampliação de atividades que terão, autorização para o 

trabalho em domingos e feriados. Agora 78 setores estão autorizados a funcionar nesses 
dias. Entre os novos segmentos autorizados está o comercio em geral. A medida será 
incluída na MP da liberdade econômica. 
 

� Os idosos representam quase a metade dos 2 milhões que engrossaram a lista dos 

devedores nos últimos 12 meses, até abril. Enquanto o total de inadimplentes cresceu 3,2% 
no acumulado, a fatia de devedores com mais de 61 anos aumentou 10,5%. 
 

���� A CEF criou condições para a melhoria da economia anunciando a redução nos juros 

de financiamento imobiliário. A iniciativa da caixa provocou a cadeia bancária a fazerem o 
mesmo, diminuindo suas taxas para o financiamento imobiliário. A medida visa incentivar a 
construção civil no próximo semestre.  
 

� Após recuar 0,3% em março, num dado revisado, a economia brasileira teve nova 

baixa em abril, O IBC-BR recuou 0,47%. Para este ano, a previsão do banco central é de 
avanço de 2%. O IBC-BR (índice de economia do banco central) serve como parâmetro 
para avaliar o ritmo da economia. 
 

☺☺☺☺ As exportações da indústria gaúcha alcançaram 1,1 bilhão de dólares em maio e 

cresceram 17,4% na comparação com o mesmo mês de 2018. O setor secundário 
contribuiu com 71,5% do total exportado pelo estado gaúcho contra 52,2% de igual período 
do ano anterior. Os dados são da Fiergs. 
 

� A união gastou em 2015 R$ 23 milhões com a dívida que ela contraiu no final da 

década de 1990 para poder financiar os estados, enquanto que os estados pagaram a união 
em 2015, por conta desse financiamento, a soma de R$ 30 bilhões, o que proporcionou um 
lucro para a união de 130.000%!!!... 
 
 
                    Dauter Berlese.  


